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deredencão 
' 

«A REBELLlO>) jornal 
escrito em portugl!ez, publica
do em Espanha e onde escre
vem emigrados politicos, dava 
ao~ seus correli.gionários ~s dirc
ctnzes a seguir na proxHna re
volta contra a Ditadura Militar, 
recomendJndo ·aos c.1rn1raJ.is 
s.::rn hesitacões ou sentimenta
lismos de qualquer espécie, en
tre outras coisas, as seguinte~;: 

ccPôr em condil,'.ões de ino
fen_sividade-não importa como 
-os reDresentantes da actual 
desorde~1 estatal, que exercem 
foncões de comando. 

·Lançar fôgo: ás repartiçõ~s 
do Estado e~ que se guardem 
processos judiciais, títulos de 
propriedade privada, hipotecas ~ 
outras formulas de roubo, codi
hcado e legal; aos postos antro
pométricos; ás prisões, aos tri
bunais, ás esquadras de p'.)lkia, 
aos quarteis, ás igrêjas, seminá
rios ... a tudo enfim, quanto 
simbolise um pass.ido da escra
vidão. C:.içar os agentes de poli
cia1 onde quer que os encontre· 
mos. 

Assaltar 0s quarteis, estabe· 
lecirnentos de armas e arrnazens 
de viveres, p.ira qu.e o Povo 
possa armu-se e experiment,1r 
um imediato cambio na sua vi
da secularmente miseravelu. 

E depois de proceder a ex
propri:.ição da burguezia, deve o 
Povo conservar as arnus p.ua 
com eLis defender as lib::rdades 
conq .1istad.is e impedir a entroni
z,1ção de um.i nova tirania, diz o 
mesmo jornal. . 

Um p.iraiso terrea!, co nJ 
estão vendo. A '>saltos, roubos, 
ass,1ssinatos, c.ip aos agentes d,1 
autoridade-é o progrn1u que 
nos oferecem os revolucionários 
1u próxim.i bernard .1. 

O q•.1e vale é que o Exércit:J 
não dorm~: e p.nriot!c.un.:1tc im 
pedirá a realiz.ição dJs seus in
~entos, protege'ldo e g.uantinJ) 
os consen·adores que hoj?, a~)C
s.1r de re..:onhecerem o muito que 
o País deve ~ o:ulura, 1'1e ne-

--------------~----------------------------

ga1n aind.1 por co:n'.)Jis·no ou 
cobardia, o seu apoio. 

Continuem assim e esperem 
peb p.rncHh .•. 

~-----···------

LITERATURA 
Por: 1Il· Jl.all.ílllDl~ 

A :iter.itur.1 portugucsJ, he ·n 
como as literJtur'.1s espontâneJs, 
nasce com a poesia. 

li a literatur.l Litin1, é u·1u 
literatura de pros.1, p:)rque não é 
espontâ iea; é copiada d.1 litera
turJ grêga. 

As primeiras poesias portu
guesas são de c.iracter lirico. Por 
po~sia lirica entende-se um1 
poesia individualista, em que o 
poeta procura dlr a expressão da 
sua pr6t1ri,1 aln11; é unu poesia 
de interesse restric~o..\brq ue s6 
interessa áq uele qúe• escreve. 
Pelo contrario existe a oo~sia 
épica, isto é um.l p'Jesia eh.eia de 
interesse soci.il, porque n1o in
teressa só ao poeta, m 1S sim a 
um,1 colectivid1de. A poesi t épi
ca não e nitidamente separada d.1 
lírica, pois há pontos dos Lusia
d1s em que o lirismo é abunJ,rn -
te. 

As prim;:iras p )~sias portu
gues.is estão coleciorud.is em 
trcs canvioneiros denominJdos 
Crinciotteiro rla Aj11 l·.i ccC.m..::io
neiro da Vaticana>) e Cancioneiro 
de (cColocci-Bran(:uti>). Além 
destas colecções aparecem-nos 
os cronítõcs que são registos con
ventoJis, onde se encontravam 
o:; bctos m,1is importantes de
corridos (h1rante o ano. Estes 
correspondiam aos livros ro111-
n JS clum .1dos ccAnalesi). Sobre 
os cccronitõ.::S>) convem ná1) dei
x.1r p_iss1r a seguinte nota: não 
foram escritos co:n o interesse 
historico que agar a têem. 

Neles eram apenas n,1rrados 
os factos que nuis impression.i
va 'TI o seu autor. 

* 
* * 

Origem da Poesia Lirica me· 
diev1d: Swt or.'gem. Ca1i;as d·t 
srta dif1isão. Pw·alelíst1c1ts. 

A introJucção da Renascen
ça em Portugal dá ·se directa e 
indirectamente: indi rectamente, 
por infb::ncia d.t füp ,rnha, qne 
estando m.lis perto, da Italia, 

m,11s depressa e mais facilmente 
pôJe receber esse m·)Vimento li
terario artístico. 

Dire..::tam.::nte, por meio dos 
portugueses que tinham iJo á 
Itália, entre os quais se destac,1 o 
gLmJe poeta Sá de Mirand.l. O 
co·neço do ren.is..::i :n ~nto em Por
tug-il di-s.:: cYn a vind.1 de Si 
de MiranJ.1 d.l Italia em 1526. 
NJ se..:ulo XVII a ling·n p::>rtu
gues1 sofre como as outras a in
tl:Jencia do estilo CJracteristico 
da época-.) cultismo. Este es
tilo tom.1 v arios nom~s segundo 
as linguas e.n cque é cultivado. 
Assim: go,1g0risrno na EspanhJ:) 
• Preciosism:J n.i Fr:rnça • cc En
foismo . na Inglaterra• e • Mari
nismo na Itilia •, como conseq. 
da Revolução francez1 aparece 
em t-Jdos os paizes da Europa 
uma nova CJiCob literaria-J ro
m rn tism J. 

Os principias que tinh1m si
d'J i:n;:iostos pela escola clássica 
foran1 por terra. Cria-se no teatro 
româ·itico eco dram1>) ... 

A reVc)lução francez.i criando 
a igualdade d:J homem permte 
a lei e o imp'Jsto, ciria a igu1lJade 
das palavras. 

(Continúa) 

------···------
LIVROS & PU3UCAvõES 

Encic lopêdia das Familias 
Está publicado o 7.• fascicu

lo da 2.ª série, correspondente a 
Julho, da ( Ency..::lopédia das Fa
milias>), que está atravessando o 
seu 5 5. º ano -de existência com 
exito cada vez maior, porquan
to as su1s secções de cienc1a, de 
letras, de artes, etc-, acompanham 
com m.::ticuloso interêsse todos 
os progressos da actividade hu
mana, quer nas altas locubraçõcs 
do espirito, sempre insatisfeito 
das glóri::is do saber, quer nas re-

ALU1GA-SE 
Os baixos de uma casa 

na Rua Direita, com sa
la, qnartos, cosinha e mais 
cornodus. 

Nesta redacç~1o se m
foema. ------···-----

) 

giões dos conhecimentos práti
cos, nos vários sectores da t:éc
nica útil. A c1 Enciclopédia das 
E11nilias» resume, pois, uma pre
ciosa biblioteca, actualisada sob 
todos os po.ltos de vista de verda
deiro arqui\'O do movimento in
telectual e das conquistas da m'.)
derna civilis1ção. O número que 
acab,1mos de receber, notavel
mente variado e substan..:ioso, o
cupa-se por exemplo Je: ccPro
gressos da industria, Sociologia 
anim1l, Preguntas e respostas, 
Parasitologia, Artistas ilustres, 
.~ctualidades cientificas, Riquezas 
vegetais, Contos infantis, Geo
grafia antiga, Pelo campo, Ciên
cia para todos, Cultura artistica, 
Descobertas e invencões, Mosai
co, Musica, Receit;s, Anedotas 
históricas, Conhecimentos úteis,i> 
além de •poesias, quebra-cabe
ças, etc.•. 

Esta primorosa publ~ca-
ç:io edu:ativa e instruct!va, 
ilustrada e de recreio, torna-se 
indispensável em todas as estan
tes. Sai mensalmente :10 preço, 
por assin1tura, de r 2:t!f:JO seis 
numeras OU 22::t!JO'J doze núme
ros, formando em cada ano um · 
belo volume. 

A todos os assinantes, con
tra o pagamento do segundo se
mestre, é oferecida, corno brin-. 
de, uma obra á escolha, dos me
lhores autores, das que constam 
da lista enviada neste número. 

Toda a correspondencia de
ve ser dirigid1 á • 8nciclopédia 
das Familias•, Imprensa Lucas 
& C.ª Rua do ccDiario de Noti
cias•, 62, r.º, Lisboa. 

"Terras Portuguesas}! 
Já temos em nosso poder o 

pri~neiro fascículo da obra a que 
o nosso ilustre colaborador, snr. 
Baptista de Lima, desde ha 
muito vem dedicando os seus 
maiores esforços e estudos. 

ccTerras Portuguesas> é o ar
quivo histórico-corografico ou a 
Corografia Historica de Portu
gal. 

Esta obra, que agora acaba 
de ser distribuida, é de grandis
sirno akflnce, pois vem revelar a 
importancia foral de muitas ter
ras que outrora foram nobres e 
que hoje jazem no pó do esqueci
mento. Esclarecerá muitos pon-



tos escuros de do-: um .:nto$ an
tigos; divulgará uma parte da his 
tória corogr áfica do nosso P~üs, .1 
qual està por fazer. 

O primeiro fasciculo desu o
bra começa a 3 ! ediç~o da t« .\le
rnória • dos Forais. de F r:mklim, 
anotada por Baptist•t de Lima. 

P.ecomendamos esta obra a 
todo:, os municipios do paiz e a 
todos os bons am:idores da his
toria da nossa Patria, agradecen
do ao nosso ilust1 e amigo, snr. 
Baptista de Lima, o mimo da o
ferta do 1. 0 fasciculo, assim como 
u feliôtam.Js pela sua arrojad.1 
iniciativa. 

A Questão Sexual-por 
Jaime Brazil .. 

Foi posto ultimamente à ven
da, em todas as livrarias do paiz, 
ilhas e colonias portuguezas, um 

; novo li\'ro, i11folio de 480 pagi
nas, com o titulo A Questiio Se
;.;ual, por Jaime Brazil, nosso 
ilustre e conceituado camarada 
de imprensa e um dos mais 
Jistinctos ornamentes do jorna
lismo portuguez. O seu livro é 
o mais completo trabalho publi
cado neste genero no nosso paiz, 
sobre a sexualidade marbiJa e 
normal, nos seu aspectos: cienti
fico, historico, filosofico, social 
e especialmente moral. 

Ê um livro que a todos inte· 
ressa, homens e mulheres, de to
das as idades e de todas as con
dições, tanto depois do casamen
to como antes d'ele. A juventu
de, prinôpalmente, que tem de 
fazer a sua educação sexual, en
wntra n'este livro o bastante 
~ue lhe é preciso, para deixar de 
ignorar os preceitos e regras que 
em absoluto lhe convêem. 

E' um gr(lsso volume em 
bom papel, typo novo, impressa0 
esmerada, de 480 paginas, com 
muitas gravuras de pagina, a pre· 
to e côres, e custa a modica 
quantia de 20.';1);)0 esc. 

Ediçao de Nunes de 
Carvalho, Rua dos Poiais dé 
S. Bento, 56'-1.0 ,-Lisboa, ;'1 

quem agradecemos o mimo da 
oterta e a expresssão amavel do 
s•. u oferecimento. 

--------------------Exame 
Transitou para o 5. 0 ano do 

curso geral dos liceus, com 
uma béla cbssifica~ao a gentil e ' 
inteligentt: menina Maria do Ceu 
Loureiro Vasconcelos, fi 1 ha dos 
nossos conterraneos Snr. Manoel 
de Vasconcelos e sua es
posa Ex.u1a Snr.a D. Turibia 
de Vasconcelos, a quem damos 
os nossos parabens. _______ , ______ _ 
Joel de ~lagalhàes 

JIEDICO 
CONSULTAS 

l~m •~spezeade das 9 :h U! 
e em IFãe da8 •• ás 13 

e mt'la horat1 

LIVROS NOVOS 

O ilustre escritor e poeta e 
meu velho e querido amigo P.e 
Sih-a GonçJlves, \'em de e11tl0-
rar a literatura portuguêsa com 
um formoso poê:na a que deu o 
sugestivo titulo de-O ~r.ez, amor 

Li-o com todas as ,.ér;~s da 
<lima, com intimo rec'Jlhimento 
de espírito, agridoceme:ite emo
cionado, embebeôdo nos seus 
versos, dos quais rescende e resu· 
ma um requintado lirísmo. 

Silva GJnçalves deu ao seu 
poêma toda a sua err:oção e ter
nma, sintetisou e consubstan
ciou. nele toda a amargura da su.t 
cruciante dor ao perder o trans
cendente e sacrosanto amor de 
sua Mãe, ao ver evolada a alma 
su t gei1td e tr<rnsmigrada p:lra 
junto de Deu~;, na paz <la sua 
hora <lerraJeira, a veneranda e 
venerada criatura de tão raras 
virtudes cristianissimas. 

Dessorado em pranto, sob 
ardentes lagrimas, assediado e 
pungido de S:lüdades, traduz-nos 
em singelas e lindas estrofes a 
sua soledade-na tristeza e na 
d~solaçao do seu Horto, pela 
p:'.rda do seu Bem, pela ausencia 
eterna d' Aquela que fôra o seu 
terno e meigo e orinhoso refu
gio, o seu oásis de ventura; e 
que, emb(ilando-o e cantando lhe 
gerára nele o seu sonho de beltza. 

E mergulhadJ em sombra, 
e em·olto em noite espessa e c.t
liginosa, diz-nos que 

O campo engrin•ldece. A vinha enll•ira. 
Ha trinados, em êctase, ao luar, 
1-ll!smo as cousas sorriem, a cantar. 
Só a sua alma, inconsola vel, chora. 

P~rder a mãe! ... O coração humano 
afunda-se em medonho, infindo oceano 
de amargura e nlo vem jámais acima. 

Qllern diz m Te fala em voz do Céu, tão ~lta 
4ue à n<>si;a lingua rie oiro ind,. lhe falta 
jusLo e expressivo termo para rima. 

O meu amor do P.8 Silva 
Gonçalves é o poêma lirico de 
um filho de corado alanceado 
pela dor, outrora ac1rinludo fer
vorosamente pelo santo amor de 
Mae, em tod.t a sua transcen
dencia e magnitude. 

Ao Poet,1 e ao Amigo um 
grande e comovido abraço, de 
pleno coraçao, de quem avali,1 a 
sua profunda dor e a tristeza da 
sua soledade. A. P, 

• 

"A \ilSCONDES~A DE ALVl\f ,, 
Eduardo Costa, o apreciado 

auctor de vari is e interessantes 
novebs, como: - •Em pecado 
mortal»,-• Um caso de cons
ciencia»- •A .Morgada•,-• Os 
titeres•,-«A eterna mentira» 
-(<Tard.1 tantOJ>!, etc. etc., aca: 
ba Je :tfirmar-nns mars Uml vez 
a exuberancia d.1 su.1 inl.lgh.1-
ç~e> n~sta su.t muito especial mo 

• d.tliJ.:de liter.1ri.1,-co;n a publi
caç:io, em li\'ro, da su.1 interes
sante no\·eb-A Viscondessa d11 
Alvim, que gentilmente fez che
gar ás minb.1s maos, e\'ocando 
um passado longinquo, e a nossa 
lia] e sincera cam .raJaaem no 
jnrnalismo provincianoº onde 
. ' tamos prodigamente graficando 
e esp,1lhando as nossas primicias 
!iterarias. 

Nesta sua novela, Eduardo 
Costa faz vibrar, de onde a onde 
I fi ' \.:orno a rma o seu prefaciador, 
dr. José Teixeira Rego, ilustre e 
douto professor da Faculd:td'! de 
L~tras, p,1rafraseando \Viliam 
James,) una nota de vida e...;pe
rie11ci11drt ..• 

Lêrnvl-a de um fôlcao e o , 
agradau-nos a sua .nraente con
fabulaçao, a su:i excelente urdi
dura e empolgante enrêdo, dei
x~ndo em nosso espiritu, bem 
vincada, uma bela imp.·essao. 

Ao Eduardo Costa, com as 
minlus felicitações, o voto since
ro de que continúe afirmando
nos o ~eu talento em futuras o-
bras. A. P. 

B~l\ZÕl:S 
SU1' f'ORm1'ÇJ.\o,. CORl:5• 

miET1'1:S 1: SU1' SIQNI• 
f'IC~çJ.\O 

A minha ftlha lula do Ceu 
Loureiro Vmoneelos. 

( Continuação ) 

Para a composiç~o dos escu
dos servem sómente metais: ou· 
roe prata, e quatrocôres: Verme· 
lha ou Goles, correspondente ao 
fôgo; azul ou Blau, correspon
dente ao ar; verde ou Sable, cor
re_spondente á :igua, e negra ou 
Sincple, corresponder te á terra. 
Dos metais, o ouro significa 
nobreza, fé, sabedoria, fidelidade, 
constancia, poder e liberdade; a 
~rata, vencimento, elaquencia, 
limpeza, humildade e riqueza. As 
côres teem as seguintes significa
çC>es: Vermelha, victorias, ardis 
e guerras. Azul, zêlo caridade e 
lealdadr. Verde. esperança e fé. 
Negra, firmez:i, obediericia ho
nestieade e cortezia. Escud; que 
tenha outras côres é tido por fal· 
so e nao nobre quem o tiver. 

Todo o Escudo tinha, pois 
de sêr composto de algumas des~ 
tas quatro côres e daquelec; dois 
metaes. 

~rz:tª das regras principais. 
cons1st1a em nao assentar met.11 
sobre metal ou côr sobre côr 

As insígnias e divisas usav
0

am
se de quatro modos. Primeiro 

' r~presenta_ndo corpo de animal 
,·1vo. sens1vel, como a Aguia dos 
Azeve<los e o Leão dos Silvas. Se
gundo, de corpo vivo, nao sensi. 
,·el, como os Pinheiros dos Ma
tos e as folhas de Fiaueira dos 
rigueirôas. T~rceirn, 

0

de corpo 
estonte, nao vivo nem sensível , 

como a Cruz dos Pereir.ls e o 
Castelo Jos Fotrias. 
. Qu.mo.' de ;urte de corp8s 

n vos. sens1v ~is ou não sensi veis 
ou estJntes, nem vivos nem sen
siveis como as cabeças de serpen -
te dos Freires e Andrades e a 
parte da Torre dos Coutos e ou
tros semelhmtes. 

( Continúa) 
!-.L V. 

Instru~ào 
Fez exame de Direito e Eco

nomia (1 o 1. º ano de Ir.stituto 
Industrial e Comercial do Porto 

' com plena aprovaçao, sendo dis-
pens:ido do inglez, francês e ale
mão, o_ estudioso aluno d'aque
le Instituto, snr. Joaquim An
dré Loureiro de Vasconcelos fi
lho dos nossos conterra~eos 
Ex.inos Snrs. D. Turibia Vas
concelos e Manoel de Vas.:once
los. 

Os nosc;ns parabens. 

"Vai st~r importado 
milho exotleo 

Pelo gabinete do snr. Minis
tro do Comércio, Industria e A
gricultura foi fornecida á im
prensa a seguinte nota oficiosa: 

•Tendo chegado até junto 
do Govêrno numerosas reclama
ções sobre a falta de milho e o 
preço excessivo pedido pelo que 
existe em diferentes regiões do 
paiz, originando uma crise gra
ve nessas regiões em que o mi
lho desempenha importante pa
pel na alimentação das popula
ções rurais; 

Em virtude desta circuns
tancia e em plena consciencia do 
interesse público, o Govêrno vai 
promover, temporariamente, a 
importaçao de milho exotico, 
destinado, sobretudo, a acudir á· 
que)~ necessidade das populações 
rurais». 

-----------·---~---
LUZ, MAIS LUZ 

A Câmara de Espozende, cu· 
ja Comissao Administrativa reu
ne um núcleo de cidadãos cheios 
dt.! bairrismo, de ânsiante pro
gresso e de ideología nacionalis
ta, continua agindo em prol dos 
melhoramentos, nao só da séde 
d? conc~lho como das fregue
z1as rurais. 

Após o beneficio da luz e
lectrica, em Espozende e Fãa, 
outras localidades \•ão sendo do
tadas do mesmo beneficio. 

Em Gandra já essa mesma 
luz se encon1 ra ramificad.i, ain
da que parcialmente; e para a 
importante freguesia d' Apulia, e 
p:ira a sua .::onc 'rrida praia, prin
cipiou e:a a ser irradiada, inau
gurando-se ali, domingo passa
do, esse melhoramento. 

Outras mais hão-de \•ir a go
sar de igual beneficio num fu
tur0 muito proximo, estejam os 



seus h.1biuntcs .: ·~rtus disso. E 
questlo de te.np~ e de s.1berem 
esperar, porq·1e Rom1 e Pa\'lJ .. . 
1110 se fizeram num só di.l .. . 

E rnesmo porque e assh1 
que se faz bo1 politi.:a, desta po
hti.:J pre.:onis1d.1 no Est,11.lo No
vo, cuj,)s ben::tkios chega·n a 
todos: ás ci1fades, ás .vilas, ás al
deias e até aos simples lugare
jos ou povoados. 

FESTAS DESPORTIVAS 
Amanhã, domingo, visit~

nos o Sporting Club Cê.minhen
se-secções de remo e futeb0l
que tomará parte nas frstas des- _ 
portivas em honra de Nossa Se· .. 
nhora da Saude. 

Essas festas constam do se-
guinte: 

A's 14 horas regatas no es
tuario do Cávado entre o Club 
Fluvial Espozendense e Sporting 
Slub Caminhense, sendo confe
ridas valiosas e ·artisti.:~s meda
lhas aos vencedôres. 

A' s 18 horas desa fio de fu
tebol entre as categorias de hon
ra do Sporting Club Caminhen
se e Futeból Club Espozenden
se, no Campo d' Abriga~eira. 

Segunda-feira, I 5: ás I 7 ho
ras circuito ciclista do Concelho 
organisadó pela casa de bicicle
t ;s desta vila, da firma Alfredo 
Moreira dos Santos & Irmão. 

Serão conferidas aos corre
dores artísticas medalhas ofere
cidas pela firma do Porto, Ar
mando Créspo & C. ª, represen
tantes no norte das bicidêtas 
Elgin e Chandley, por interme
dio da casa organisadora. 

O percurso é o seguinte: 
Méta,-Largo de Nossa Se

nhora da Saude: Espr)zende, Fão, 
Apulia, Necessidades, Barceli
n hos, Barcelos, Espozende, mé
ta. 

A inscrição está aberta na 
casa organisadôra, até ao dia q, 
vespera da corrida. 

. Desportista. _____ ... ____ _ 
:Novos selos 

Vai ser feita uma emissão de 
s ~los do correio das taxas de 
."t/J >5, :tPIO, '1!20, .'tP)O, ·1!J40, .tb50, 
:Jb 'lo, :tP8o e I·"t/!20. 

Os selos actuais l'..:>ntinuam 
a ter aplicação até sua completa 
extin~o. -----····------. A. rbUradores 

jodlelsls 
Os louvados da coma;ca 

de Anadia, ultimamente postos 
de parte pela: nomeação oficial 
do grupo de arbitr:.1dores, resol. 
ver;1 rn reclamar perante o Mir.is
terio da J us1iça visto que na sua 
maior parte esta\•am ao sen•iço 
ha mais de \'inte anos, sen
do agora substituidos por ho
mens sem pr;\tica nem conhe-

cimer.tos Llo ofi.:iJ, s.ih·o r .iras 
excepçôes. 

A ser isto ,. ~rJ.1Lle. nlo é 
muito ~ceita,·el este modo de 
cortar os antigos direitos aos 
profi sio1l.lis, substituindo-os por 
rncompekntes. 

.~u,camovels 
O Conselho Superior de Ví.i

çao determinou que, conforme a 
·doutrina do - i'.mico do artigo 
64 do Código de E.;trad.is, se 
nao permite, onde quer que seja, 
o uso da sereia e sinal sono
ro) accionada pelos gazes de es-
cape. • 

------------------~:."onelnnarlos de 
dostlea 

Por decreto do Ministerio da 
Justiça e dos Cultos ha àias tor
nado lei, é obrigatorio na séde 
da comarca a residencia de todos 
os funcionarios dependentes da
quele ministerio, não se podi:ndo 
ausentar dela sem licença nos 
tennos legais. 

~---------... ----------
E' preelso qoe os 

rleos o sejam om poo
eo menos, para que os 
multo pobres sejam 
menus pobres. 

Só ' ssstm se pode-
1·á evitar uma der
roeada. ------···-------Faleelmento 

No Porto, onde se encon
trava ha tempo resiJindo com 
uma sobrinha, finou-se segunda 
feira o sr. Ricardo do Espirita 
Santo, zelador-mór, aposentado, 
da Câmara muninipal dêste con
celho. 

Era uma das praças mais an
tigas da corporação dos bombei
ros voluntarios desta vila. 

Paz á sua alma· ___ .............. -------
C,obran.;a 

Está em cob: ança o 1 .º·se
mestre, do corrente ano, de as· 
sinatura de O Espozendense. · 

Pedimos aos nessas presa
dos assinantes o favor do seu pa
gamento, logo que lhes seja a ... 
presentado o competente recibo. _ __;_ ___ ... _____ _ 
1'1elhoramentos ru

rae• 
Pelo Governo Civil de Bra

g :1 foi comunicado á Câmara 
Municipal deste concelho que 
para a concessão do subsidio des
tinado á conclusão da estr.1-
d:t que "-ai do largo da Igreja 
de Fonte Boa, á freguesia de 
Rio Tinto, é absolutamente in
dispens~l\"el que a Direcçã0 de 
Estrad.ts du Drstrito d~ certas 
i11furnuções que faltam no respe
ctivo processo. 

A' ll~llORI \ DE J3~Ê C.\LD.\~ 
.Meu caro Vieira. , 

Finou-se outro dia em ViJ
na do Castelo a velha figura do 
ilustre democrata Jos~ CalJas. 
um dos maiores pioneiros Ja 
DemoaaciJ. 

Em sinal de luto pela perda 
de tlo insigne cidádão, não po
demos deixar d~ conservar a 
meia adriça a nossa bandeira. 

Qt't r.:pouse em. ·pa:, o saudoso 
morto. 

A todos os vianenses a ex
pressão sincera do nosso pezar. 

Ai vai um;t poesia, digna de 
transcrição, que o ilustre vi.rner1-
se escreveu ao seu amigo Xa
vier Cordeiro, quando já ia do
brando o •Cabo da Bo.1 Espc-

J. Q. 
...................... 

Meu caro X1vier. Tú queres, meu amigo, 
uma palavra minha?-ó dura obrig•çãv! 
Não que me seja amargo conversar comtigo, 
mas ix>rque vae no oc..so a antiga iaspiraçfo! 
Foi tem,x> que e.i cantava, a trasbordar·me o 

• seio 
n'aquele anhelo vago, ard~nte e virgínal! 
Agora nada escreYo; e se ainda ás vez.:s leio 
é só al;!lllD rlecreto na folha ofieial. 
Vendi o meu P~trarca, o Lamartit1e o Dante, 
O Biron, Burns, Leine, o Driden e o Camões! 
1'1110 tenho um livro só dos tempos d'estudante, 
ludo disperso jas por casas de leilões. 
E vivo bem melhor, já durmo socegado; 
Almoço, janto e ceiol Assim é que é viver. 
Não sonho co'o porvir, nem penso no passado, 
-inda espero em Deus findar sem saber lêr. 
Sõ tarde ... e muito tarde é :iue entendi a vida, 
o bo~em, a mulher ... a terra toda enfim: 
vaidade e mais vaidade, é mácula sabida 
cm tudo quanto vive. O munJo é feito assim. 

Q~~~ h~ d~· ~Ôr
0 

l~~,·E 
0q1;: h~~br~~ .d.e0gi~~;e 

contra tamanho mal podem victoria ai>rir? 
A voz de Cbate~ton? As maldições do D mte? 
ai não! que a turba passa em cinico bramir. 
Calai a vossa vo.z, ó martires da terra, 
que não quereis comprar, que não sabeie vender, 
deiltae a lama inquieta andar n1 infania guerra 
das trev.s com a luz, deixai enfim vencer! ... 
Qn'a humanidade um dia, ..•. : •..••...... 
.....•.... ••7'•················ ····· ... 

F.ntão. que te parece? 
Não vês como eu caío em triste cantoch'tq? 
Não vês com o ao falar a gente assim se esquece, 
tomando a serio o mundo? 0' louca pretensão! 
Já vê; que assim descrido e dado ávida inerte 
de comêr, de dormir, de ser .• , o que boje sou, 
n:lo tem a miuha voz um canto que te oferte. 
Aceita a minha estima; é tudo que te dou. 

josi 6trlá:n. Viana do Castelo. 

~-----------------Reetlfleaeão 
A nossa edição passada saiu 

erradamente numerada. 
O leitor, de-certo, nem deu 

pelo lapso; mas para os coleciona· 
dores p0de originar confusão e 
por isso nos apressamos a recti
ficá-lo. 

Em vez de n.0 1~10, co
mo saiL1, deve ser t :eo. ------· .. ·------Romcu•las 

No passado domingo reali
saram-se duas das melhores ro
marias do concelho, -a da Se
nhora do Lago, em Gemezes, e 
a da Senlnra das Neves, nas 
M.trinhas. E ambas foram muito 
concorrld:is de pO\'O, d'aqui e de 
outras locJidades visinlus, que 
não receiou a temperatura cani
wlar e para 0s dois locaís deban
d.x1. 

Abrilh.mtaram u ·11a e outra 

quatro aprecia\·cis bandas de 
musica: De Paços de Ferreira e 
Bombeiros d~ Espozende, na d.1 
Senhora das Neves; e Bombeiros 
de Barcelinhos e Intern.no ~Iu
nicipal do Porto, na da Senhora 
do Lago. 

ltl ais prata 
No vapor Bazan, chegaram 

a Lisboa mais 12 é meia tonela
das de prata com destino á Casa 
da Moeda. 

O regresso do precioso me
tal ao País, contrasta tlagrante
mente com o seu l!xodo nos 
ominosos tempos da política ne
fasta, que nos despojou dele, 
alienando-o ao estrangeiro. 

Bem haja o Govêrno que a 
esta repatriando e. convçrtendo 
em moedas de 2.'tJ>50, 5.'fJJOO e 
IO,'f/JOO. -----.. ·-------

ccRevolu~àO» 
Recebemos a grata visita 

deste novo diario nacionalista da 
tarde, que se publica em Lis
boa, sob a direcção do vig.oro
so e intemerato jornalist3 Rolão 
Preto. 

Saúdando o brilhante quo
tidiano agradecemos a gentilesa 
da permuta. _' ______ _ 

~xeoreionlstas 
Por ocasião das lestas 

da vila, que amanhã se ini
ciam, aguarda-se grande afluen- · 
eia de forasteiros que vém assis
tir aos interessantes nuneros des
portivos, especialmente á rega
ta uo Cávado. 

Amanhã deve chegar aqui o 
«Grupo dos 6 Falidos», de Bra
ga; e no dia 1 5, segunda-feira, 
o «Grupo Recreativo Boa União 
dos Empregados da Tração Ele
ctrica» d'aquela cidade. --
PELO CONCELHO 

Na passad~ 4.a feira realisou
se o casamento da prendada me
nina Palmira Cardoso Mirandól,. 
do lugar de Outeiro, com o nos
so amigo sr. Manuel Areias, do 
lugar de Cep:ies. 

O nosso cartão de felicita
ções. 

- Encontra-se doente o nos
so amigo sr. Francic;co Lopes de 
Miranda, d~ Outeiro. ,Apetece
mos-lhe rapidas melhoras-

-O iÍlformador ainda nao 
lhes disse que o mesruo padre 
da aldeia voltou a falar, não wn ... 
tra este ou aquele jornal, mas con· 
tra a má imprensa~ Pois falou, 
sustenta o que disse e o informa
dor ouviu. Não lhes talou, não? 
Pois perguntem-lhe. 

Quem deu ocasião a uma tão 
má indisposição e incómodo, su
gerida a=nda ha bem pouco tempo, 
senão um traiçoeiro informador? 
Agradeçam-lhe a falsa acusa e 
a má indisposição que despertou. 

c. 
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TALHO ''FLOR DA AVENIDA., 
Rua 1." de Dezembra (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) 
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il li Furnece carnes Yt>rdes ,1e )uJi, Yacn, Yit.ela, raliritu 

e carneiro. 1liaria 11iente. 
" U seu gadu é e8en1p11lusa111ent~ esculltido li por f orrwce1 lores eu temhdos. 

li Dhlsa da c'.lsa: 
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MENDONÇA, 
Co:npra e ven<.la de I>ropriedades 

(;olocaçào de capital sôhre hipotecas 

p R~~ DJ()S DE l-tE~ 011'1EN1,0 
Vendem-se de diferentes pl'e1;1)s, em todos os bairros da cidade, de 

co11~tl'ução antiga e model'na e bem assim moradias 
prnpria.;;, desde as mais modestas á"' mais luxuosas; 

01ti11hs e Terrenos para con'5C1'UÇilO em Lisboa e al'redores. 
Facilita-se o pagaménto. 

Comn estamoli encarregados da veodt1 dei wnltlsdwa'i 
prOJ•rlcdades, ciue não são na sna maior parte, anuncadas nos jornais, 
aos Ex.mo• Cllentss que o desejt"m, podem consuita1· nos nossas escri
torio: os, os re-ci:lstos de p1·011rledades que temos para venda. 0.1 
1111audu o uão possam fazer·, nós encarregamos, logo que nos seja solicitádo, 
de maod<ll' notas detalhadas das propriedades, que estejam dentrJ 
do sen orcamento. 

' O cÍleute que comprar proprled~1des por lntermedlo da 
nosotaeas·•, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seu:; afa.i;eres e ue pode até trazer prej1llsos muito supe
río1·e:; a dimiirnta comissão a pag 11· ao escritorio, pois 01·~anlzamos toda 
a doc11111e11t:tção, q t1e s11bllletemos á apreciação do nosso 
avd~atlo, pela quill se verificiim os eucargos da propriedade, quer este
jam ou não regi:;t:tdo:; na repectiva Coase!'vatoria pois alguns ha que não 
e~tão registadüs, o que acontece muitas vezes com contribuições em atrazo, 
Jtc. Q·11n1l1l a propriedade estsa onerada com fàros, hipotecas, penhores, etc . 
ti' t •mas da 1n1a 1·emlssiio e cancelame uto11, ficando assim ga
rantido sossego dos nossos clientes, a quem ficamos ligados moralmente, 
com a certeza de que no futuro lhe não aparecem embara-

:c>XN'~E:X~C> 
Empresta-se sôbre hipoteeas de proprie

dades 

M e n d o n ç a, L. ~ª 
ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Telefone 2.7040. 
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i~~ montados do ~orte do PJ is, encontrará o publi- t~ 
~;e~ co ú Yenda a especial REGUEIFA (rosca), ~ 
~;,J PÃO COADO, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, ~~ 
~;;~ bem assim como um Yari:.1do sortidn de bolachas [* 
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~~ e biscoitos, tosta doce e aze~la, etc. etc. ~1: 
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::~ No seu proprro interesse, nmguem com- ~1: 
~~ ~ 
•'o-"'\ d (?> 
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~ Fatll\àéià • e o~ t à ~ ~~~~D::~~~~~~~s~~b::.~.1:~,.~.~.:~~.: •. ~,~."~~~:~~eA:= m 
"'"'íl ~ 'ílITT " Desna em 11 de Outubro para Rio de Janeiro Santos M intevideu Buenos Ayres t !1 ( ... ntlga Fa1•maela Central) \ i T Darro cm Il de Outubro para Rio de Janeiro, Sant.:>s, Montevideu e Buenos-Ayrcs 

L] nu~ • º DE nEz•~11880 _ EsrozE~DE Li ~·-~: Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 1 . 

"n,· .. ·."'Y.~' -- ·---·-----··-- - -·- ·---· -- -~: Y.~ t . seguinte e mais os paquetes: . . r 
" Directora tecnica-0. Rosa da Fonseca Aleixo . .~·· ALCANTARA em r6 '1e Agoste para P.io de Jan~iro . Montcvid:o Buenos -Avres ~' 

( Licencia.da. e:tn. Fa.rma.cia. ) ,.' m ~RLANZA em 30 de Agosto para Madeira Bahia Rio de Janeiro 5anto• :\lante ~ 

~; 'l
.~~íl', ~f"'~ < v1dru e Buenos-Ayres • DellOIS d11m1t grande tran.otl'ormaçâo reabrlll ao f ASTURI~S em 13 de Setembro pua :11adeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro San . 1 

ttllblleo esta antlg,:t e acreditada far1nacl:1 ~- tos.\lontevtdeu e Bu~nos i\yres ~ 
onde se encontra granlle sortido d" prod11to' ·~ Ju 

j
·~• qnlmleos e formaecHtlcos ~---~ • ~ )ja agencia do Porto podem os srs. oassageiros de 1.ª classe escolher os be-
• ------·- 1 liches á vista das plantas dos paquetes: MAS PARA ISSO REC0.\11\IENDA 

.\viarnento do reccituario medico, com todo o +- :.ros TODA A ANTECIPAÇAO. 1ll1 
]11_ "c•·upul~, a '~.".!"" _hm• __ J'.'._'.'ia ou da noite. ·:1:íl.t; ~ Dirig•r a~•n.::s ::,!'.:!' n::orteC::cle C>Pol't.ttgal: lLU 
J.U Curativos e injt.:cções.-Preços modicas. J ·u "-a.... .... c.x.. DTI 
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